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CONCURSO NACIONAL
Alunas de escola estadual são premiadas 

pelo ministro da Educação em Brasília
ESTUDANTES PRODUZIRAM UM VÍDEO E FICARAM EM PRIMEIRO LUGAR NA FASE NACIONAL DE CONCURSO DE COMBATE AO AEDES AEGYPTI PROMOVIDO PELO MEC. O concurso tem o objetivo de ampliar o combate ao mosquito transmissor do zika vírus, da dengue e da febre chikungunya.
Alunas produziram um vídeo e ficaram em primeiro lugar na fase nacional do concurso de pesquisa e combate ao Aedes aegypti promovido pelo MEC
As estudantes Nicolly Lirman, 16 anos, Sally Alana Spack, 15 anos, e Giovana Cavallim, 16 anos, do 2° ano do ensino médio do Colégio Estadual Sagrada Família, de Campo Largo (Região Metropolitana de Curitiba), foram recebidas nesta terça-feira (8), em Brasília, pelo ministro da Educação, Mendonça Filho. As paranaenses ficaram em primeiro lugar na categoria Escola Pública – Ensino Médio do concurso Pesquisar e Conhecer para Combater o Aedes aegypti, promovido pelo Ministério da Educação.

O concurso tem o objetivo de promover o combate ao mosquito transmissor do zika vírus, da dengue e da febre chikungunya. “Estamos aqui para mostrar que é necessário conscientizar as pessoas e pesquisar e conhecer mais sobre o Aedes aegypti”, disse Nicolly.

Além do encontro com autoridades, as alunas conheceram as instalações do Ministério da Educação e a Esplanada dos Ministérios. As 22 melhores produções ganharam certificados e placas comemorativas. “Visitar Brasília foi uma das melhores experiências da minha vida, fiz novos amigos, conheci pontos turísticos”, contou Giovana.

As estudantes adquiriram novos conhecimentos que serão repassados à comunidade. “Vamos atuar como agentes de combate ao mosquito, prevenindo a nossa comunidade e os alertando sobre esse perigo”, disse Sally. 
NA PRÁTICA - Foram mais de duas semanas de pesquisas sobre doenças transmitidas pelo mosquito e ações desenvolvidas pela escola e comunidade no combate ao mosquito. 

Ao final da produção, as estudantes escreveram um roteiro do vídeo de noventa segundos. “A pesquisa nos fez perceber que o este problema deve ser levado a sério e que devemos seguir todas as etapas de combate ao mosquito”, afirmou Nicolly.

O vídeo ficou em segundo lugar em votação feita por internautas e em primeiro lugar na avaliação dos técnicos do Ministério da Educação entre 1.177 inscritos de escolas públicas e particulares, divididos nas categorias de em ensino fundamental, médio e superior.

O trabalho foi desenvolvido durante as aulas de Iniciação Científica no contraturno escolar, período em que os estudantes não estão em sala de aula, sob a orientação da professora de biologia Elaine Ferreira Machado. “Foi uma experiência muito significativa de ensino e aprendizagem que contou com o envolvimento da escola e também da comunidade”, contou Elaine.

O concurso faz parte de uma mobilização nacional contra o Aedes aegypti realizada em todas as escolas da rede pública do País com palestras, material e formação de grupos de mobilizadores sociais que levam informações de combate à proliferação do mosquito para a comunidade escolar.

O vídeo pode ser visto no endereço www.youtube.com/watch?v=G25AnOOR1Fg
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